
Duas borboletas, de cores azul e rosa, bastante diferentes,
Mas um pouco tristes e um pouco doentes…



A Hiper é esbelta, mas come sem parar*, A pele da Hipo é um pouco fria,

(*Embora as borboletas não comam sanduíches, como bem sabemos!)

Paira a toda a hora, sempre a esvoaçar,
É lenta a mexer-se, 
custa-lhe aprender,

Irrita-se muito e está e 
sempre a chorar!

Muito fatigada, 
ela nem voar queria.

Nunca está quieta – 
só pensa em voar. 

Parece que nunca consegue crescer.



A borboleta rosa não se deixa agarrar,
Só o esperto doutor a consegue apanhar.
Com a sua rede, qual caçador fosse,
Depressa a fecha num frasco de doce.

Mas a lenta Hipo nem sequer se importa,
Imóvel na rede que logo a transporta.
O esperto doutor assim a detém,
“Esta borboleta não está nada bem!”



A Hiper esvoaça  
e só quer chorar,
A Hipo, cansada,  
não sabe o que pensar.

Mas o esperto doutor 
já sabe o que fazer,
Cura as borboletas 
– depressa e sem doer!

Abrem-se os frascos 
e lá vão escapar,

Feliz, a Hiper 
voa calmamente,

Para o céu azul, 
onde podem voar.

Vivaça, a Hipo 
brinca contente.



Lindas borboletas, 
de alegres matizes,

Vão ter com as amigas 
e vivem felizes!

Poderá consultar o site de Internet da Semana Internacional da Tiroide, em www.thyroidweek.com, 
onde se encontra disponível uma enorme quantidade de informação útil acerca das doenças da tiroide em crianças.


